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Depois de expor no Masp, em 1950, Geraldo de Barros volta a mostrar suas [otps no Musée..de PElysée, Suíça 
SILVIA BASSI 
OI~loaI 

Entre os anos de 1948 e 1952: o 
artista plástico Geraldo de Barros, 68, 
fez muitas coisas condenadas pelos ma
nuais e regras da fotografia básica: ele 
riscou, pintoU, cortou e furou seus 
negativos e recortou suas fOlos. 

Os resultados dessa " transgressão" 
foram batizados por ele de "Fotoror
mas". 

O trabalho , na 4!poca , escandalizou os 
" fotógrafos ortodoxos" do Foto Cine 
Clube Bandeirantes (São Paulo), que o 
chamaram de " louco" , e impressionou 
o então diretor do Museu de Arte de São 
Paulo (Masp), PielrO Maria Bardi, e o 
fundador do Masp, Assis Chateaubriand. 

Com o apoio de Bardi. "Fotoformas" 
virou exposiçlo no Masp, em 1950. 
Com a ajuda de Chateaubriand, Geraldo 
de Barros conseguiu uma bolsa de estu
dos do governo franc6s e foi estudar 
pintura em Paris , em 5 1. 

Exatamente 41 anos depois da exposi· 
ção do Masp, as fOlOS de Geraldo 
encantaram Charles Henry Favrod, dire· 
tor do Musie de I'Elys&:, em Lausanne, 
na Suíça, o mais imponanle museu de 
fOlogratiada Europa. 

Favrod as chamou de "fOlOS de pin· 
lor" e decidiu abrir as portaS da grande 
sala do museu -destinada aos mestres 
da fOlografia- para uma exposição, que 
acontecerá no início de 1993. Da Suíça, 
a exposição irá depois para PQnugal e 
Alemanha. 

Nessa mesma data, ficari pronto um 
livro, editado pela gráfica suíça Tsc.hudi, 
reunindo cem fOlOS escolhidas por Ge
raldo . O livro tem projeto gráfico de 
Márcia Zoladz e Fabiana de Barros, 
filha do fotógrafo , e terá textos em 
portugues e franc!s. 

Um terceiro evento - a doação ao 
museu dos mais de 270 negativos produ· 
l.idos por Geraldo- també:m acontecerá 
em 93. Em troca , diz Fabiana, o museu 
entregará tres cópias de cada negativo. 

" Fizemos a doação porque o museu Ar tem a melhor estrutura para a conserva· 
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çio dos oeptivÇlS", explica Fabiana. 
Segundo ela. a. i~ia ~ doar cópias dos 
traba1hos també:m para um museu brasi· 
leiro, projeto ainda não encaminhado. 
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O trabalho fOlOSrifico de Geraldo de 
Barros ~ considerado pelos crílicos como 
o que há de melhor em fotografia 
experimental do Bruil . "A ~rie 'F~ 
formas' ndicalizava e levava às I1ltinl11 
consequ!ncias a q~eslio da fotografia, a 

~ relaçAo entre o real "e a abstração, a 
descons~ da imagem ao extremo", 
diz Geraldo. ' 

Suas f~õs . ÇODta. foram tcxlas feitas 
com uma CAmera "RoUeyf1ex" , de 
1939, usando negativos tamanho 7 x 7 
-"melhores para conar e pintar". O 
trabalho de revelação, montagem e anr 
pliação dõs negativos foi realizado por 
ele mesmo no laboratório do Masp, que 
ajudou a montar. 

. , 
Geraldo de Barros usava várias t6cni

CU para obter suas imagens . De um 
mesmo negativo, por cortes", podiam 
nascer quatro, cinco fOlOS. ,. Desde o 
momento em que eu batia a foto já sabia 
o q~ desejava, o corte que eu daria" " 

Buracos em um muro no Tatuapé 
podiam virar OS olhos de uma menina, 
cujo rosto seriã' desenhado por ele com 
nanquim OtI"flscado com ponta seca no 
próprio negativo, e ampliado em papel. .; 

Na fase gé:otmlrica, Geraldo cortava 
os negalivos e girava suas partes, fazen· 
do um novo desenho . Esse negativo era 
"ensanduichado" em duas 'placas de 
vidro e o conjunto ampliado em papel . 

Fotos podiam ser ampliadas, cortadas 
e montadas sobre uma base de eucatex , 
COI.1lQ,. esculturas. Uma delas, uma más· 
cara africana, foi vista por Geraldo entre 
os arabescos de um portlode ferro . 

... As últimas experi!ncias com "Foto-
formas" dispensaram o uso da máquina 
fotográfica . Geraldo passou a trabalhar " 
com fOlogramas , usando apenas papel . 
luz e objetos. 

=----::SO:"mbras d. porUS:::_:::=-::;J:::~";;o:to~poména (esq.); ... nho "vep" em muro do T.tuapé 
Na Europa, Geraldo de Barros conti· 

nuou a f()(()gnlfar att 1952. Nessa tpo. 
ca, Geraldo passou para as fotos figura· 
"tivas, que ele chama de " turfsticas" . 

Artista participou 
do Concretismo 

Da Reportagem Local 

Geraldo de Barros t um dos 
principais nomes do movimento 
concrerista paulista, que nos anos 
50 provocou uma revolução for
ma] na arte brasileira . 

Junto com outros artistas como 
Waldemar Cordeiro, Lothar eha· 
rou.x e Luís Sacilotto, assinou em 
1952 o manifesto Ruptura, distri· 
bufdo no Museu de Arte Modcr· 
na. O texto defendia, entre outras 
coisas, que a arte moderna não 
deveria ficar confinada a museus, 
mas ser levada ao maior número 
de pessoas. 

Ele ~ també:m pioneiro do de· 
senho industrial no Brasil . Em 
1954 fundou a Unilabor, uma 
comunidade socialista que tinha 
como id~ia fundamental construir 
móveis com boa fçmna para um 
número maior de pessoas. A c0-
munidade acabou nAo vingando e 
Geraldo decidiu fazer seus mó-
veis fundando a " Hobjcto" . 

"Para mim a Fotografia é um processo de Gravura. 
Defendi esse pensamento por ocasião da 2~ Bienal de 

São Paulo, quando tentei introduzir a Fotografia nas 
Bienais de S.ão Paulo. Acredito, também, que-é no 'erro' , 
na exploração e domJniodo 'acaso'. que reside a Criação 
em Fotografia. 

Sempre me preocupei em ter a técnica apenas o 
suficiente para as necessidades de expressão, sem me 
deixar levar a altos virtuosismos técnicos e a sofisticadJs
sirnos aparelhos. Sempre trabalhei com uma Rolley. de 
1939, que me possibilita duplas ou mais exposições e que 
me permite compor quando fotdgrafo. 

Se é pennitido o 'retoque' • também são permitidas 
alterações no negativo. Um negativo achado, todo riscado 
e empoeirado, se fornecer u~ bom resultado fotográfico, 
a Fotografia é de quem a realiza e não'de quem expôs o 
negativo. . . 

Acredito, enfim, que a sofisticaçãg técnica, o culto da 
perfeição técnica, levou a umí1'pobiçza de resultados , de 
imaginação e de criatividade, negativas para a Arte 
Fotográfica. " . 
T e.~o de Gef'1i6o de Sarros ""'** ReI uU!oso " Hed\Õ em Latino AIMnc:.I " , da 
" I ~ Mostra . fotocnf.a Lat.no-~ ContemporInu". no ~ de Arte 
Modema da CidIde do Hbico em maio. 1971. ". 
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